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 [O cabeçudo]  
 → Classificação:   � Anedota.  � Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Junho de 2007.  

 → Assunto: Anedota sobre um rapazinho que tinha uma cabeça grande. → Palavras-chave:  Alentejo, amieiras, batatas, boina, cabeça, cabeçudo, Évora, escola, mãe, 

mora, rapaz 

 → Região:   
• Distrito: Évora 

• Concelho:  Mora  

• Localidade: Brotas 

 → Entrevistado:   

• Nome:  Mano Vitorino 

• Data de nascimento: 1931 

• Residência: Mora.  

 → Vídeo:  
• Entrevista: José Barbieri 
• Data de Recolha:  Junho de 2007 
• Filmagem:  José Barbieri 
• Duração:  0:0:42 minutos 

 → Transcrição:   
• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de Transcrição: Junho de 2007 
• Palavras:  133 

 → Versão literária: 
• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de execução: Março de 2010 
• Palavras: 112 
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[O Cabeçudo] 

 

«Então uma vez era um rapazote. (Esta é uma pequenina.) Um rapazote que andava à 

escola e os rapazes na escola (esta é poucachinha) todos chamavam-lhe o cabeçudo. 

 
– Olha o cabeçudo!  

– Já lá vem o cabeçudo! 

 
Chegava a casa, dizia à mãe:  

 

– Mãe! Os rapazes lá da escola todos me chamam “é o cabeçudo”! 

 
[Mãe:] – Eles são malucos, na’ faças caso! 

 
 Era todos os dias isto.  

 
(O rapaz) a mãe um dia diz-lhe pra ele:  

 

– Vai lá além ao comércio buscar dez quilos de batatas.  

 

O rapazito voltou[-se] logo pa’ abalar.  

 
Diz-lhe a mãe:  

 

– ‘Pera aí! Que é para levares um saquinho!  

 
[Rapaz:] – Não é preciso. Eu trago-as mesmo na minha boina!  

 

Vê lá como é que era a cabeça dele!»  

 

Mano Vitorino, 76 anos, Mora (conc. Mora), Junho de 2007. 

 

 
 


